
Sêde bons e ta-itativos, 

c assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente te Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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À missão da mulher 

Muito se ha dito sobre a 
delicadêza e grandiosidade da 
missão da mulher. Muito se 
tem a dizer sôbre a incumbên-
cia divina confiada á mulher, 
nos diferentes setores da vi-
da prática. 

No lar, a mulher é a jar-
dineira miraculosa. É sempre 
a amiga incomparável, a gui-
eira insubstituível. Abnegada, 
com êsse ainôr feito de mil 
sutilesas, somente conhecido 
das mães, ela remove as her-
vas daninhas, que ameaçam 
perder as plantazinhas débeis 
aos seus desvelos confiada. 

O carinho maternal—um 
pedaço do Cèu refletido em 
humano coração—deve sêr o 
orientador seguro da jardinei-
ra no trabalho do desenvolvi-
mento da florzinha querida. 

Essa florzinha será árvore 
magnifica, produtor 1 de bons 
frutos, ou terá o destino sim-
bólico da figueira es éril, con-
soante os bons ou negligen-
tes cuidados da jardineira. 

Das mães, pois, depende 
a boa ou má educação rece-
bida pelos filhos. Por isso 
que silo as iniciadôras do pos-
tulado sublime que tem por 
objetivo a formação física e 
moral da jnfancia. 

Na escola, cabe, quasi sem-
pre, á mulher a continuação 
dessa crusáda redentora. E»\ 
ainda, no desempenho do ma-
gistério, a colaboradora efi-
ciente no espinhoso uiis-
tér de formar caractéres. E' 
a buriladora que, paciente-
mente, amolda os espíritos 
juvenis no conhecimento das 
disciplinas culturais e no res-
peito ás leis divinas e hu-
manas. 

O amôr que inspira ás mães 
a compreensão clara dos ger- -
mens corrutôres.em estado la-
tente na alma da criança, não 
sofre solução de continuidade 
no coração da eduendôra. 
Auxiliada por êsse sentimen-
to ela se torna fina psicolo-
ga. Faculdade que lhe per-
mite a descoberta ©.• o con-
sequente combate ás más 
tendencias do pequeno aluno. 

A mulher muito tem a pro-
duzir, a realizar no setor es-
colar. Ela deve ser a segui-
dora do grande empreendi-
mento iniciado pelas mães. 
Êsse trabalho de. relevante 
significação visa a perfeição 
do homem de amanhã. 

Mas, a par dessa educação 
deve a mulher, em particular 
ns mães, inculcar nos espí-
ritos juvenis o amôr pelas 
Sagradas Letr-is. Despertar 
as consciências para o exer-
cicio santificado da oração, 
desenvolvendo lhe os ger-
mens, que num futuro pró-

ximo, desabrochar se ão sob 
tão salutar influxo. 

Infelizmente,nesta época do 
materialismo absorvente o 
dominante, são inumeráveis, 
os exemplos de mães que. 
por injustificável comodismo, 
descuram desta faceta do 
progresso dò filho. Esquecem-
se de que os seus entesinhos 
queridos necessitam de apoio 
para o deseuvol vimento efi-
caz do espírito. 

Mães espiritistas ! Lembrai-
vos sempre da parábola dos 
talentos! Capacitai vos de que 
se Deus confiou algumas dè 
suas creaturas ao vosso cui-
dado, não foi apenas para a 
satisfação do vosso carinho 
maternal. E' necessário que 
cuideis da ascençãoespiritual 
do vosso filho. N3o incorrais 
na falta gravíssima de infra-
tôras da lei de progressivi-
dade gradativa, em que se 
baseia o Código Divino. O 
vosso rebento iião deve per-
manecer estacionário na mar-
cha do progresso. Não o dei-
xeis, portanto, crescer na in-
ferehça abofiante pelos E-
vat-gélhos ! Despertai• O do pe-
rigoso marasmo, que lhe im-
possibilitará a visão de hori-
zontes mais nmpios no terre-
no evolucionai. 

Mães espirití.-tns! Alijai de 
unia vez por todas o desar-
rasoá lo pretexto do dar li-
berdade de escola ' aò vosso 
filho. Porque o deixar tatear 
nas trévas da ignorancia e d;t 
dúvida, quando podes abrir-
lhe as clareiras luminosas da 
Verdade? 

Se achais extemporâneo o 
ensino da nossa Hevelação, 
dada a sua complexidade, ao 
vosso filho, laborais em la-
mentável erro. Nurtca é cedo 
de mais para se lançar a se-
menteira dos conhecimentos. 
(Nada se perde em a Naturè-
za, mas tudo se transforma 
e se crêa — segundo o lu-
minoso conceito de Lavoisier). 
Se o terreno é adusto, o ger-
men lançado não se perderá, 
ficará latente, e, a custo de 
insistentes cuidados, desen-
võlver-sé á paulatinamente e 
dará opíparos frutos. 

Um ensino nietodisádo e 
acessível â mentalidade infan-
til traduz os melhores resul-
tados. E* neste exercício sa-
grado que o espiritista de a-
manhã sorve o filtro mágico 
da dedicação e do Amôr á 
Verdade — característicos dos 
adetos de Kardéc 

Os fátos têm demonstrado 
que, salvo raríssimas exce-
ções, o espírito saído da in-
fancia e integrado ao uso 
da rasão, repéle sistematica-

mente qualqiíer tentativa de 
iniciação religiosa. 

Porque, então, fazer do vos-
so filho uni indiferente contu-
máz? Porque êsse requinte 
de maldade no vosso coração 
de ordinário tão abnegado 
i!o tnibalho da formação físi-
ca o intelectual das ereaturi-
nhãs confiadas ao vosso des-
velo? 

Mães espiritistas! Ponderai 
pobre as trtjnéndas respon 
subilidades qije pesam sobre 
os vossos hombros 1 Cuidai, 
eniqunhto é tempo, do vosso 
mais sagrado idever ! 

Coriw.í 'Novdino 

E L I X I R D E N O G U E I R A 
EnaprcifiJo cot» «oc««« «m ,o£.'»* 

*• _njoIe»ti<u proveniente» d» «rplulí» 
« impute«» da *kDtuc : 

FERIDAS 

ESPINHAS 

ULCERAS 

ECZEMAS 

• l i t » ) M PELLE 
DAR1HROS 
aORES BtfANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILIIICAS 

• (inilmtntc em t-jcl»» 
M «Jfrcç3«:» cuja ori-

A V A R I A" 
— — Milhares de curado* ——-

( M M E DEPUmillO I I H I C B 

Vi-o, pobre mendigo, exausto, embriagado, 

tonto, quasi a cair e mesmo assim, sorria! 

Em seu languido olhar liumilde, desvairado, 

uma história qualquer, de amôr, se traduzia. 

Artista e sonhador, talvez . . . U m fascinado 

pela musica, o som do piano o seduzia 

c, com alma, arrancou d o seio do teclado, 

num preludio divino, um inundo de harmonia. 

E chorou . . Brandamente a musica soava 

c do artista infeliz nas faces deslisava 

o pranto—água lustral—que a alma purifica, 

Chorei. Oemia o piano ao geito de um lamento 

e, para suavisar do pobre o sofrimento, 

pela primeira vez eu desejei ser rica. 

S.-mtos, Setembro-1939. 

Eil/LIANA OELMIXDA 

A hora vem e agora e 

Costuma-se dizer que esta 
ou aquela idéa bôa não vinga 
senão em tempo ou épocas o-
portunas e favoráveis. 

Discordamos do enunciado. 
Enlendemos que o calendario 
nada tem que vêr com o ad-
vento das bôas causas. 

Tudo, neste particular, de-
pende dos homens. É o ho-
mem que retarda ou abrevia o 
momento de realizar o bem. 
É o homem que faz as opor-
tunidades favoraveis ou desfa-
voráveis. 

O tempo de pôr em execu-
ção as bôas idéas é sempre 
presente. Já o Divino Méstre 
disse, há perto de dois mil a-
nos: A hora ven, e agora é. 
Sim, a hora de fazer o bem. 
o momento propicio de agir 
em prol do progresso nosso 

e do meio onde vivemos, é 
éste mesmo, é o atual, é o 
presente; nSo é outro. 
Na(fa temos que esperar. O 
tempo é sempre o mesmo— 
ôntem, hoje e amanhã. Os ho-
mens è que mudam, se trans-
formam, se modificam confor-
me as experiências por que 
vão passando e as luzes que 
delas recebem. 

O sol que ilumina o dia do 
bem não tem ocaso. Êsse dia 
chama-se eternidade- A vida 
não Sofre interrupção: vivemos 
como homens, vivemos como 
espíritos. 

Tanto neste, como naquele 
estado, cumpre fazer, cumpre 
agir sempre na conquista da 
felicidade própria c na dos 
nossos irmSos. 

Quem espera épocas por-

vindouras para realizar a óbra 
do bem, alegando a oportuni-
dade do momento, jámais a 
realizará enquanto pensar as-
sim. Os tempos sSochegados 
— reza o Evangélhn. Não o-
bstaute, os homens estão es-
perando a «chegada dos tem-
pos>. Pois se êlessSo já che-
gados, ha vinte séculos, o que 
é, então, que ainda se espera? 
Dar se-á, acaso, que o Mestre 
se haja equivocado? Ele afir-
ma—«S3o chegados»—e os 
homens continuam aguardando 
a 'chegada dos tempos»! 

Muitos esperam alcançar 
paz, felicidade e riqueza numa 
época remota Estão, dizem 
os tais. trabalhando para isso. 
No momento se encontram 
intranquilos, correm esbafori-
dos daqui para acolá, comem 
as pressas, dormem inal, e 
menos que o necessário, por-
fiam e se exaurem buscando 
reunir requisitos necessários 
para, .numa certa ipoca que 
vai chegar», fruírem descanso, 
tranquilidade e bem estar. Mas, 
sucede que essa época não 
chega e jámais chegará, en-
quanto o homem buscá la por 
{ase processo. 

A felicidade, a paz, o gôzo 
da vida está na vida mesma, 
quando bem vivida. Sc temos 
da vida uma concepção verda-
deira, e vivemos cientes do 
que a vida é, já temos a feli-
cidade. já lemos a paz já te-
mos o gozo. Nâo há que es-
perar por esses bens, eles es-
tão em 116«, independem de é-
pocas, de tempos, de calendá-
rios e de tudo o mais que se 
relacione com a cronologia. 

O nosso bem—como o mo-
mento de realizar as idéas e-
levadas e benfazejas— diz res-
peito á alguma coisa que está 
em nosso intimo, as nossas 
intenções e resoluções. A vi-
da não tem solução de conti-
nuidade em suas manifestações. 
Ao passarmos dêste plano pa-
ra o outro, ela prosseguirá no 
seu curso normal e ininterru-
to. Se nos sentimos felizes 
aqui, não seremos felizes lá. 
Tanto nesta, como na outra 
esféra de ação, poderemos ser 
felizes ou infelizes, porque a 
nossa ventura ou desdita está 
sempre numa causa que resi-
de em nós mesmos. 

Não adiemos para amanhã 
o dia de nossa felicidade, que 
é o dia de fazer o bem. que 
6 o dia de p6r em prática as 
idéas bôas. O bem nunca se 
taz atnanhá: faz se hoje mes-
mo. A paz, a felicidade, o gô-
zo supremo da vida é para a 
hora presente, para o momen-
to atual, sejam quais forem as 
condições em que nos encon-
tremos—homem ou espírito, 
rico ou póbre, são ou enfér-
mo, sábio ouinsiente. 

(Go»titi'ii na la. Pihiina) 



A N O V A fcRA 

Movimento Hospitalar da Ca s a de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de Setembro de 1939 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 115 

Entraram durante o mês . 8 

Total 123 

Tiveram alta: curados 2 

> » melros . . . . 8 

Falecidos . . . . . . . 2 

Total 12 

Soma a deduzir . . . . . 12 

Existem em fpto 111 

OS* ENTRADOS SÃO: 

1—Gino Vendramin!, branco, bra-
sileiro, solteiro, com 20 anos, 
natural de Batatais, proceden-
te de Rio Preto. 

2—«Jorge Antunes Santiago, par-
do, bras., casado, cora C»8 ti-
nos, nnt.de Caculé-Baía, proc. 
da Prefeitura de S. Joaquim. 

3— Colio Claudino Rosa, branco, 
brns., solteiro, com 20 anos, 
nat. de Àltinopolis. 

4—André Roéppner, branco, 
braa., casado, com 49 anos, 
nat e proc. de Piracicaba. 

5—Julindo José da Silva, pardo, 
braa., solteiro, com 24 auop, 
nat. de Bonsucesso-Baía, proc. 
Delegacia Franca. 

G-Antonio Soares de Melo Do-
ria, branco, casado, bras-.com 
B2 anos, nat. de Bélo Moiite, 
Est. Alagoas, proc. Monte Alto 

7—Joào Candido de Carvalho, 
branco, brae.., casado, com 40 
anos, nat. o proc. de Passos. 

8— Faustino Perez, branco, brns., 
casado, com 25 anos, nat. de 
Araras, proc. de Jaú. 

OS CURADOS SÀO: 

1—Aristides Rodrigues, pardo, 
bras., solteiro, com 30 anos, 
nat. de Monto Claro, proo.de 
Ibirací. 

2—Gino Vendrainini, branco, 
bras., solteiro, com 20 anos, 
nat. de Batatais, proc. de Rio 
Preto. 

OS MELHORADOS *SÀO: 

í—Constantino Vérnis, branco, 
bras., solteiro, com 24 anos, 
nat. de 8. Carlos, proc. de 
A raraqúara. 

:%2—JOB6 Lourenço, preto, brfts., 
solteiro, cóm 19 anos, nat.de 
Pernambuco, proc. da Prèf. 
do Ituverava. 

3—Lazaro Alves do Morais, bran-
co, bras., ousado, com 70 a-
noa, nat. de Ouro Fino, ptoc, 
(ie Borboremn. 

4—José Valentim Galvão, bran-
co, bras., solteiro, Com 32 
anos, nat. e proc. de Limei-
ra. 

5—José Esquisato, branco, bras.. 
casado, coin 36 anos, nat. de 
Araras, proc. de . l imeira. 

tí—Joaquim Diolindo, p a r d o, 
bras., solteiro, com 315 anos, 
natural d.* S. Rita de Cassin, 
proc. de Pref. de Igarapava. 

1—João Galvão, branco, casado, 
braB., com 20 anos, nat. de 
Fernando Prestes, ptoc. de 
Monte Alto. 

8—Osear Ribeiro de Carvalho, 
branco, brns., solteiro, com 
31 anos, nat. de Lavras. proc. 

; de Nepoiuuceno. 

OS FALECIDOS SÃO:' 

t—Joaquim Alves, branco, casa-
do, brás.. com 27 anos, nat. 
de Dores do tndaiá, proo. de 
Itnverava, íaiecido cm 0/0/ÍI39. 

2—Manuel Francisco Hc-drigjjes, 
pardo, bras.» viuvo, com 45 a-
nòo, ntíú d ó J a boticabáL t>tÒc. 
de Limeira, Fal. 14 0 030. 

S E Ç Ã O FEMIN INA 

Existiam em tratamento 126 

Entraram durante o mês 9 

Total 135 

Tiveram alta: curadas 0 

« « melhoradas 0 

Falecidas . . . . • • . 3 

Total 9 

Soma a deduzir . . . . . . 9 

Existem em t'"to. 126 

AS ENTRADAS SAOi 

I—Carmélia Gomos de Araujo, 
branca, brasileira, casada, com 
22 anos, nat. e proc. de Ca-
juru. 

Doenças mais comuns 

seus melhores remédios 

Deveis conhece-los: é do vosso interesse! 

Doenças do estômago, intestinos, gastro-euterites, 
diarreias dê crianças e adultos, ulceras do estoinago, co-
lites, etc., usar o LEITE DE BISMUTO COMPOSTLO 
do Plico. Tito Livio Texeira. 

Doenças dos olhos, conjuntivite, tracliom a, ulcera da 
córnea, etc .-usar COLÍRIO DIVINO, AGUA SANTA 
CRUZ, E POMADA DIVINA. 

Doenças das veias respiratórias, tosse, bronquites, dôr 
de garganta, gr ipe-usar XAROPE SANTA CRUZ 
OU BALAS FEITORAIS. 

Sífilis; FerídasiEspinlmis Coceiras,Reumatismo, Acido 
Uricos, et<V - usar o ELIXI_R SULFUROSO DE CAJU. 

Amarelão, vermes, lombriga, anemia, fraqueza etc.— 
usar VERMÍFUGO TEIXEIRA COM XAROPE DE 
AMEIXAS. 

Fraqueza, nervosismo, neurastenia, falta de memo-
r ia-usar o GUARANÁTOL 

• Doenças do estomago, intestinos o. figado^ azia, pri-
são de ventre, blliosiuade, acido úrico — usar SAL E-
EFERVECNTE TEIXEI RA, verdadeiro Sal do Saúde. 

Maleita, sezão, impaludismo on febre palustre - usar 
o EL IX IR ANTI-MALUUCO TEIXEIRA. 

Prisão de ventre, indigestão, falta de purgante — usar 
o PURGATIVO ESPUMANTE SALINO GAZOZO 
COM CÀJÚE TAMAKIXO ouoSAL EFERVESCENTE. 

Dôr«s mupculares, nelvragias, reumatismo—usar o 
LINIMENTO TEIXEIPA. 

Doenças das Senhoras", irregularidades, uionojmus», 
dôr de cabeça, nervosismo, etc., — usar. o prodigioso 
REGULADOR TEIXEIRA. 
Inúmeros atestados de uiéüicos c pepsõas; curadas ga-
rantem a maravilhosa efioaoia destes ótimos preparado»! 

Pra tes dg Laboretorio IEHE DE BISMUID COMPOSIO 

Rrincipios Espiritas 
( X I ) 

I n s o f i 

2-Izoldim Olímpia de Oliveira, 
braticu bras., casada, com 4!) 
anos, nat. e proo. de Campi-
na Verde-Mi nas. 

3-Joana Maria de Jesus,parda, 
bras., viuva, çoai 36 anos, nat. 
de Raiar Bouito-Raíii, proc. 
dii Deleg. de Franca. 

4-Elisa Ocrilo, branca, bras., 
casada, cuni. 32 an«»sf.nat. de. 
Paulicéa. proc.de Cafclandin. 

5-Joana Sanches Del Arco, bran-
ca, espanhola, casada, com 40 
anos, nat. de LI ureia, proc. de 
Monte Àznl. 

6-Mariana Maria dc Jesus, par-
da, bras., solteira, com 23 a-
nos, aat. e proc. do Ibirací. 

7- Maria Nogueira do Rosaiio, 
preta, bras, solteira, coin 15 
anos, nat. e proc. de Ibirací. 

8 Malvina de Oliveira, parda, 
liras., solteira, com 16 anos, 
nat. de Sarapui, proc. de Ibi-
rací. 

9—Josefa Jacon, branca, bras., 
casada, com 20 anos, nat. de 
Descai vado, proc. de Vila Jun-
queira. 

AS MELHORADAS SÃO. 

1—Delmiiida Cândida Ferreira, 
branca, bras., casada, com 38 
iiriov, nat. de Buriti Grande, 
proc. do Franca. 

2—Maria José (To Nascimento, 
branca, bras., casado, .com 28 
anos, nat. de Monte Fattto, 
proc. de Mira sói. 

3—Maria Sampaio, preta, bras., 
casada, com 28 anos, proc. 
da Dolcg. de Franca. 

4—Lazara otária do Jesus, pre-

ta, bras., casada, com *29 a-
nos, MUt. do Pedregulho, proc. 
de Franca. 

5—Carmélia Goiriep de Araujo, 
branca, solti-ira, brns, com22 
ahos, nat c proc. de .CajurC. • 

G—Maria Maz'/ieii, blvuicai bras., 
casada, com 38 ano^, nat. e 
plbç. de Mocóca. 

AS FALECIDAS SAO: 

1—Izollna Segato, branoa, Uras., 
solteira, com '07 a tios, proc. 
de Ribeirão Preto, falecida 
em 6/9/989. 

2—Sebastiana .Tulin, branca, ca-
sada, com 39 anos, nat dcJar-
diuopolis, pr<(C. de batatais, 
fnl. em 21 9/039. 

3—Maria Rufiua, parda, casada, 
bras., coin 40 «nos, nat. e 
proc. de S. Tomaz de Aqui-
no, fal. eu» 20 U. 931) 

Existentes nesta data: 

Mulheres 126 

Homens . . . . . . . . . 111 

Soma total 237 

Cartas respondidas 
Injeções aplicada« 
Curativos diversos 
Receitas aviadas 
Visitas médicas 

209 
184 
41» 
54 
13 

Médicos assistentes: Drs. 

Matias e Tomaz Novelino. 

Provedor—José Marques Garcia 

Gerente fosé Russo 

AGRICULTORES E CR IADORES 

Sacaria, prod. velennartos, sementes, muda«, adubos, etc. 

com garantia de qualidade e procedencia encontrareis rio 

D E LM>SlTO F R A SCA NO 
BCA VOLUNTÁRIOS DA FRANCA, Ojp 

F R A N C A - Caixa postal, 121 — E. S Paulo 

Antes de imergimos o nos-

so espirito nas tristes lamen-

tações dos nossos infortúnios 

e misérias, lembremos que re-

sidimos, temporariamente, num 

dos mundos de expiação ede 

provas! Antes de pronunciar-

mos as ásperas palavras ou 

darmos guarida a sentimentos 

desoladores, que nos transfor-

marão em pobres blasfemos, 

recordemos que se permanece-

mos na Terra, onde a dôr so-

brepuja a todas as sensações 

experimentadas pela humani-

dade, é porque o nosso espí-

rito necessita de uma transfor-

mação radical, é porque os 

cancros roedores da imperfei-

ção que atwaliam em nosso 

coração, niressitam ser arran-

cados pelos sublimes instru-

mentos da Dôr, para que nè-

L i ç ã o 

Jesus jamais afirmara a neces-
sidade das práticas exteriores 
dos cultos religiosos, median-
te as quais alcançassemos a sal-
vação do nosso espírito; antes, 
sempre demonstrou por seus 
ensinos e exemplos, que tais 
encenações nenhum valor têm 
pois apenas representam átos 
materiais, atitudes simbólicas 
dc nula importância. Jesus sem-
pre ao ensejo, de uma opor-
tunidade, combateu, a tradição 
dos antigos no tocante a tais 
práticas que uma disciplina an-
ti-cristã impõe, como a guarda 
do dia de sábado, . o jejum, a 
eucaristia, a confissão auricular 
e outras tantas exigências que 
nenhum valor espiritual têm, 
como o comer com as mios 
pot lavar, carregar relíquias no 
pescoço etc. 

Rezar muito, bater no pdto, 
ajoelhado e curvado em reve-
rencia aos átos materiais dt* 
qualquer cu/to, confessar, co-
mungar. não é o que nos ha de 
conduzir á Felicidade E te r-
na. 

Deduz-sc esta verdade dos 
verdadeiros ensinos do Divino 
í^léstre, que sempre fora incisi-
vo no sentido de combater sis-
tematicamente a maneira de 
pensar dos israelista*, que vi-
viam saturados de preconceitos 
e supertições de todo o gene-
ró. 

A cada tãbú que os escribas 
e* fariseus queriam prevalecesse 
no anilho do poviléu, Jesus 
respondja com a. ação viva cor-
respondente ao espírito de sua 
Hxcelsa Doutrina, desvalorizan-
do por complero, á vista dc to-
dos os circunstantes, as exi-
gências impostas pelos s?cer-
dotes dc seu tempo. 

Teria Jesus, por ventura, en-
sinado a materialização simbó-
lica de Deus? As imagens e 
figuras representativas das en-
tidades espirituais teriam sido 
permitidas por Jesus ? 

Nunca ! Afirmam os disposi-
tivos do Evangelho. 

Transcrevamos as palavras 
de Jesus á Samaritana: 

"Mulher, cre me que é 
chegada a hora em que 
vós não adoreis o Pai, 
nem neste monte, nem em 
Jerusalém. Vós adorais o 
que não conheceis, nós a-

le possam brotar os puríssi-
mos mananciais da Caridade 
e do Amor! Assim, pois, tor-
nemos a nossa existência leve 
e suave, empregando as nos-
sas horas terrenas, nas alegri-
as sãs do trabalho que é a 
lei da vida, procurando ameni-
zar os sofiimentos alheios, 
sentindo as dores &o seu pró-
ximo, adoçando-as, aci isolando 
dêste modo. as nossas própri-
as almas no sentimento divi-
nizado d o Amrô, sifportando 
as nossas decepções e sofri-
mentos com o risco no cora-
ção, onde as máguas sulcam 
profundo, deixando os mais 
indeléveis vestígios, como 
mensageiros da' p i z e conso-
lação! 

Seremos. po£s felizes è consi-
deraremos venturosos, quando 
compreendermos que nos a-
chamos ligados, todos cs se 
rês, pelos mais inquebrantáve-
is laços da fraternidade! 

F. X a v i e r 

s m a v e I 
d oramos o que conhece-
mos, porque dos judeus é 
que vem a salvação. 
Mas a hora vem, e 3góra 
è, quando os verdadeiros 
adoradores hão de adorar 
o Pai cm espírito e ver-
dade. Porque tais quer tam-
be'm o Pai que sejam os 
que o adorem. Deus é Es-
pírito: e cm espírito e ver-
dade é que o devem a-
dorar os que o adoram». 

A respeito do jejum, disse 
Jesus: «Não é o que entra pe-
la bôea que imunaa o homem, 
mas o que dela sái, pois a bo-
ca fala do que sente o cora-

'ção. 

Sôbrc a guarda do sábado 
como dia do descanço, ou dos 
dias santos, afirmava Jesus: 
« Meu Pai não cessa de traba-
lhar e eu trabalho também.» 

A respeito das litnpêsas ex-
teriores, ou se jam as hipocrisias 
de todo jaez, o'Messias Reden-
tor apostrofou os grandes de 
seu tempo: «Ai de vós, escri-
bas e fariseus hipócritas, que 
vos limpais por íora mas por 
dentro esrais cheios dc podri-
dão ! 

Jesus enfim, demonstrando 
o fundamento puramente espi-
ritual dc sua Doutrina de A-
môr e Sabedoria, pretestou sem-
pre veementemente contra a 
organização religiosa de seu 
tempo, o sacerdotalismo ferre-
nho de então, não só ensinan-
do a Verdade que trouxe a es-

- te -mundo como dando o exem-
plo vivo de como devemos 
proceder para sermos felizes: 
amando o nosso próximo e fa-
zendo aos outros o que deseja-
mos para nós mesmos, amando 
e venerando assim, r. Deus, 
nosso Pai Espiritual. 

Uis a prova do que acima 
vai afirmado, contida nesta li-
ção insofismável dc Jesus, Cap. 
X X V dc S. Mateus: 

«•Mas quando vier o Filho do 

homem na sua magestade, e 

todos os ãnjos com êle, então 

assentará sôbre o trôno da 

sua magestade; c serão todas 

as gentes congregadas diante 

dele, e separará uns dos oucros, 

como o pastor aparta dos ca-

britos as ovelhas. Assim porá 

as ovelhas á direita, e os ca-

britos á esquerda. Então dirá 

o rei aos que hão dc estar á 

.sua direita; Vinde, benditos de 

meu Pai, possuí o reino que 

vos está preparado desde o 

principio do inunde, porque ti-

ve fome, e destes-me de comer; 

tive sede, e destes-me de be-

ber; era hospede, e recolhestes-

me; estava nú, e cobriste-me; 

estava enfermo, e visitastes-me; 

estava no cárcere, e viestes 

ver me. Então lhe responderão 

os justos, dizendo: Senhor, quan-

do e que nós ti vimos famin-

to e lhe demos de comer, ou se-

quioso, e ti demos dc beber? 

E quando ti vimos hospede, e 

ti recolhemos, cu nú, e t i ves-

timos? O u quando ti vimos en-

fermo, ou no cárcere, e te fo-

mos ver ? E o rvi lhes dirá: Na 

verdade vos digo, que qua»ta3 

vezes vós fizrster isto -a um 

destes meus irmãos mais pe-

queninos, .a iTiim é que o fizes-

tes. Entàa também aos que 

hão de e^íar á esquerda: Apar-

tai vps.de íiH;n. malditos,, para 

CcuHíuüa ns -í.a página 
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Agente nesta praça: Angelo Prosotto 

O único que dá assistência gratuita 

F R A N C A — Praça N . S. da Conceição, 694 

F I C A TUBERCULOSO 

°"CQNTRflTOSSE" 
ÉDE CFFEIT0 SíNSüCIOHAL 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

D E P A U P E R A M E N T O F Í S I C O 
• E SUAS CAUSAS • 
S Ã O inúmeras as causas de depauperamento 

físico, que se traduzem por magreza, palidez, tris-

teza, desânimo. Nem sempre êsse estado decor-

re, entretanto, de uma infecção o u de um m i l 

orgânico. Muitas vezes a causa é simples e fa-

cilmente removível. E' o caso, por exemplo, do 

depauperamento resultante de uma carência 
mineral. C o m o se sabe, o organismo, do mès-

mo modo q u e as máquinas, está em permanen-

te desgaste, tanto para produzir energia 

como para produzir calor. Para tnan-

te-!o em bôas condições c indispensável que êle 

receba os materiais necessários para a renovação 

e consolidação de suas partes. Qualquer deficiên-

cia acarreta logo um estado de menor resistên-

cia e , consequentemente, um abatimento geral. 

A carência mineral é tão importante como 

a carência "vitamínica. Para combater o de-

pauperamento resultante destas carências nada me-

lhor do que uma alimentação sadia, em que en-

trem os legumes, as frutas, o leite, os óvos c a 

carne, reforçada por um tónico reconstituinte 

que não só concorra para suprir os deficits 
alimentares, como também para estimular os or-

gãos assim ladores. Dentre os medicamentos 

deste gênero, destaca-sc pela sua alta cficacia, o 

Tonico Baytr, que a classe médica c o púb i co 

vem rsconhecendo corno o produto mais per-

feito e o mais agradavel de usar pelos depau-

j z z z . perados físicos. 
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J À N O V A ERA 
O SNR. Renato do Toledo Silva 
Filho ve«í de publicftrintorofiHun-
te opmseulo, subordinado |u títu-
lo "A Embriague?,", qual, focaliza 
com acerto e jKinderação, este ví-
cio, conto determinante direto de 
muitos casos criminais. 
Depois de teeeiv longas confide-
rayões passa a encarar o assunto 
• ai rcU:ção ooni o direito de vá-
rios paUes e f tHaJisiuido com res-
peito ás nossos legislações. 

O volume »em apreço foi edita-
do pelji Imprensa Metodista, 
com sêde em São Paulo. 

Somos gratos pelo exemplar 
recebido. 

Em Atibaia, neste Est ilo, esteve 
lia dias, o nosso presado confra-
de Francisco; Caetano de Paula, 
presidente do Centro E8pírita"Je-
SUH" de Salto, onde. na séde do 
Centro "Verdade e Luz" realizou 
trê» conferências' espiritualistas, 

O conferencista que foi muito 
aplaudido, versou o õeu trabalho 
pobre os interessantes tém«« - An-
jo da Guarda e Espirito» Prote-
tores*, «Casa mentos « P.atismós 
UM Família Espírita-, «Adào o 
Eva* e o «Principio Gerador'. 

S EGITN D A-Feira, dia O do corren-
te mês, ocorreu nesta cidade, o 
trespasse do sr. Pedro Severino 
da Silva, chefe de numerosa e 
distinta família local. 

O sen sépultamento realizado 
no dia seguinte, ôs 17,15 horas' 
foi baetánte concorrido, dada a 
estima e consideração <juo o ex-
tinto desfrutava em nossa socie-
dade. 

Paz ao seu espirito nas regiões 

espirituais do Além, são os nos-
sos votos. 

Ur 
TAMBÉM, segunda-feira próxi-
tna transata nesta cidade, onde 
residia, desincarnou o espírito do 
sr. Pedro Pucci, estimado eida-
dão e chefe de numerosa família, 
aqui radicada. 

O extinto era progenitor do 
nosso amigo e coléca de impren-
sa Ricardo Pucci, diretor do «Co-
mercio da Franca»' jornal bi-se-
manario que se edita nesta cida-
de. 

O seu enterro, realizado uo dia 
seguinte, teve numeroso acompa-
nhamento, atestando assim, o ele-
vado gráu de esticia e amizade 
que era tido oiu nossos ciclos 
fioclaid. 

Ao sen espirito, que ora se li-
berta do envolijcrp material que 
exteriormente o revestia, fulgu-
ramos paz e bein-aventurança no 
seio do Altiasinio. 

A ESCOLA Profissional "D r . 
Julio Cardoso" desta cidadr, fa-
rá realizar, hoje, no estádio da 
A. A. Francina, 9 horas, u-
ma demonstração de cultura fí-
sica dos seus alunos. 

Do programa elaborado, cons-
tam-se diversos números de gi-
nástica c esportivos, sendo o i-
to presidido pelo snr. Prefeito 
Municipal. 

Somos gratos ao convite que 
tios fez, a Diretoria da Escola 
Profissional para assistirmos á-
quelas demonstrações que se c-
fetuarão hoje, ehi comemora-
ção ao Dia da Raça. 

CONSULTAS MÉDICAS GRAUS 
Médicos especia l is tas do R i o de Jane iro 

enviara gratu i tamente receita par» cura dos seus ma-

les. Escrever a» OR. H6MÍLT0N DE FREITAS - Caixa Pos ta l 2052-Río 

Nome - Idade 

Local idade -

Sintomas completos. 

Estado. 

Querendo, junto papel á parte com mais detalhes. 
31/3/40 ^ ^ m 

Princípios Espiritas 

Continuação du 2.a pag) 

o fogo eterno que está apare-

lhado para o diabo e para os 

seus anjos; porque tive tome c 

não me destes de comer; tive 

sede, c não me destes de be-

ber, era hospede, e não me re-

colhestes: estava nú, c não me 

cobristes; estava enfermo c no 

cárcere, e não me visitastes. 

Então êlcs também lhe respon-

derão, dizendo: Senhor, quan-

do é que nós te vimos famin-

to, ou sequioso, ou hóspede, ou 

mi, oü enfermo, ou no cárcere 

e deixamos de ti assistir? En-

tão lhes responderá êlc dizen-

do: Na verdade vos digo que 

quantas vezes o deixastes de 

fazer a um dores «nái« peque-

ninos, a mim o deixastes de 

fazer. E irão estes tura o su-

plicio eterno e os justos para 

a vida eterna, «Nota: As expres-

sões fôgo der,),,, diabo <• 

nem anjos, suplício eterno, 

têm, paia nós, conforme o es-

pírito evangélico, as significa* 

ções seguintes; fôgo eterno c 

suplicio eterno — sofrimento 

de duração indefinida, detnorá-

da, não infinita; e diabo e seus 

anjos — í personificação d^ mal-

dade humana, isto porque Je-

sus ensinou que Deus qurr a 

salvação dc todos e também 

que a condenação dura até que 

pjguc o ultimo ceitil dssf nos-

sas faltas, como estudiosos po-
derão vêr nos Evangelhos.» 

Véde, leitor amigo, que Je-
sus, o Mestre Divino, a cujos 
ensinos nos devemos render, a 
cujas luzes nos afVma ser o cul-
to exterior a garantia da nossa 
salvação espiritual, mas, sim, 
a Caridade para com es nos-
sos semelhantes. 

E' por isso que o l-spiritis-
mo estabeleceu esta verdade pro-
fundamente é v angélica: 

«Fóra da caridade não ha 
salvarão. 

Odilon Ferreira 

A hora \ern e agór& é 
Continuação (fa t a página 

Nilo é a mé*ma çolsa o di> 
termos que o nesso bem ou 
advento das boas causas de-
pendem do tempo eu dos 
homens. Não. Uma e outra 
asserção são "muito diferentes, 
tanto no que respeita á reali-
dade do conceito como nas 
consêqueneias que d o mesmo 
decorrem. 

Imaginar que tudo depen-
de de tempo e das ocasiões, 
dá lugar s subterfúgios, aco-
roçôa a i n é cia e justifica a né-
gligência no cumprimento do 
dever que a consciência nos 
dita. Compreender que tudo 
depende do homem, põe o ho-
mem em actividade, toma-o 
responsável aos seus próprios 
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uCrusada redentora" jp 

O fato historico que caracte-
riza o início da Era contempo-
rânea é a Revolução Francesa. 

A imaginação jovem do es-
tudante de Historia entusias-
ma-se com os efeitos dos lie-' 
róis da Tomada da Basfilha, 
e horroriza-se com a máquina 
inventada por Guil lottn, que 
não cessa o seu trabalho cor-
tando cabeças e ceifando vidas 
manejada pela junta de Salva-
ção Pública. A erança foi o 
teatro desse drama que finali-
zou-se em tragedia. O princi. 
pai cenário foi a capital: Pa-
ris. O s personagens movimen-
tam-se ativamente no Cérebro 
do estudante. Aqui o elegante 
Robespierre ordena a I f i v a-
mente a morte de "suspeito 
na época do Terror; ali Dan-
ton eletriza a multidão, falan-
do sôbre os erros da nabresa; 
açõlá o cidadão Jean Paul 
Marat escreve artigos criti-
cando Robespierre. Todos se 
movem famintos> em outros 
ângulos da c£n;i, em-busca de 
pão, rumo ao banquete dadò 
por Luiz X y i . 

Anarqniza-se tudo... Não 
ha um homem que' domine o 
populaço irado e que •ponha 
a França em ordem, até- que 
o jovem tenente como Bona-
parte começa a sua vertigino-
sa carreira política pela salva-
ção da pátria... 

É assim que os compêndios 
de Historias da Civilização, 
entrando em detalhes contam 
a versão terrena Ha revolu-
ção contra Luiz XVI e seus 
direitos, contra Maria Antonie-
ta, a austríaca e suas aven-
turas amorosas coiri os nobres, 
contra o primeiro estado, a 
nobres, a. 

Seria interessante s a b e r 
como os E'spfiitos desencar-
nados julgam e contam os 
fátos que desorganizaram a 
França em 1879. 

Antonio Lima, médium ins-
pirado pvlos ideais e ideas de 
Cami lo Castelo Branco, o gran-
de escritor lusitano, enfeixou 
numa série de ties volumes 
a hi>Jó;ia ü;i Revolução Fran-
ceza, encarado pelo pri.ma 
reincarnacionista. 

"Cruzada Redentora" é o 
título d:i série de livros de 
Antônio Lima. O s livros são 
capítulos da história espírita 
da Revolução. N o primeiro*. 
"A caminho do obimio' é o 
primeiro volume. 

H i s t o r i a a revolução de 
França e a matança cruel dos 
huguenotes, mandada por Ca-
tarina de Médicis e cognomi-
nada — a matança de Sào 
Bartolomeu. 

I N S E T I C I D A 

F L I T 
LEG1TIM A 

SO- NA 
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olhos, afasta as desculpas e 

as falsas razões do egoís-

mo. 

Mãos á obra, pois: «A hora 

vem e agóra é*. 
vtíaçius 

O segundo v o l u m e : u S e n d á 
de espinhos" é história de 
unia nova encarnação dos 
personagens do volume ante-
rior, ainda sôbre a Revolução. 
A vida da família Desnioulino, 
as vibrantes orações do revo-
lucionário Cami lo Desmoutins: 
a família Corday, as aventu-
ras de Roberto Corday, jovem 
de costumes dissolutos, a ser-
viço de Dauton , interesseira-
mente, Carlota Dorday, assas-
sina de Marat, enclausinada 
num convento, amando exces-
sivamente os compêndios de 
psicologia e filosofia; tais são 
os pontos principais do se-
gundo volume de " O r n e a d a 
Redentora", "Esimáa.dçfía--
)hme,o" é o título do volume 
que completa a série de An-
tonio Lima. O Brasil, Canaan 
de todos os infelizes, fim apo-
teotico de todos os romances, 
é o cenariofinal dos volumes 
lindamente inspirados p o r 
Castelo Branco desencarna-
do. Aqùeies que lutaram por 
"Liberdade, Igualdade e Frater-
nidade" na França, vieram lu-
tar com Patrocínio, Ruy, Nabu-
co, Bilac, .Castro. Alves pela 
liberdade dos escravos, con-
seguida por esforços paulati-
nos de R io Branco, velho, Sa-
raiva e Cqtegipe, culmidados 
com a asSignátun dá lei au-
rea pela mão augusta de Isa-
bel. condessa d'Eu. 

Quem leu Camilo Castelo 
Branco pessimista, fatatiâta, 

O M O M E N T O Q U E 

derrotista na Terra, apesar de 

bélo, deve lêr os volumes de 

Antonio Lima, escritos em 

português puro, cristalino, sob 

a inspiração d o outro Castelo 

Branco, amigo da caridade, 

crente nos desígnios sublimes 

e misericordiosos da. justiça 

de Deus. 

A Federação Espírita Bra-

sileira. fiel seguidora da ma-

xiuia ''fóra da caridade não ha 

salvação", editou a série de 

volumes de Antonio Lima, 

elucidando espíritos dos jo-

vens estudantes de Historia, 

que' ignoravam a teoria rein-

carcionista da Revolução Fran • 

cesa e do tirânico reinado de 

Catarina de Médicis. 

Antonio Lima, outrosim, é 
credor da admiração de todos 
quantos lêem a sua óbra de 
médium inspirado. 

Q u e Jesus, do mais alto dos 
Céos, ilumine sempre a inte-
Ijgencia de Antonio Lima; que 
Êle dê sempre oportunidades 
a Camilo Castelo Branco de 
in pirar romances belíssimos. 
Q u e o Cristo de Deus, jorre 
sempre mil e uma luses sôbre 
os dirigentes da Federação 
Espírita Brasileira para que 
esses nossos ilustres confra-
des saibam fazer sempre cari-
dade, editando e distribuindo 
obras de raro valòr espiritua-
lista, esclarecedoras dos espí-
ritos ignorantes, fluidificadoras 
de espíritos ! Deus ilumine to-
das as inteligências que gos-
tam de praticar o bem ! 

N. Magpldi 

P A S S A :-:---"-• •• 

Tremendas e dolorosas são 

as cêrtaa qüe se desenrolaram 

neste momento histórico sôbre 

á face do nosso planêta. 

De um lado. a guerra, essa 

coisa -tétrica, terrível, inqualifi-

cável, que. pior do que a maior 

de todas as tempestades, tudo 

destrói, tudo aniquila, fazendo 

a desgraça e a miséria dos po-; 

vos e das nações. 

Do outro lado. a decadên-

cia moral dos cara teres, a au-

sência comum das virtudes, o 

desaparecimento da fè, deses-

perançi na justiça Divina, o 

aniquilamento, enfim, dos ide-

ais^ cristãos. 

Èpoéa cie mercantilismo a 

nossa, na qual tudo se envidou 

em proveito da posse das coi-

sas mundanas, no esquecimen-

to completo das coisas mora-

is, espirituais e divinas. 

Governos e governados es-

qtieci.doS' das lições fubjimes 

do Evangelho, lançam se ás 

mais arriscadas aventuras, ás 

conquistas mais justificáveis, 

em prol de uma ambição sem-

pre crfsce.ite, cujos fins forç» -

sãmente seria um desastre pa-

ra tudo e para todos, tal o cú-

mulo de rnàõs elementos con-

gregados numa época em que 

a justiça é nula e o direito 

se afere pelo número de ca -

nhões. 

Neste momento tudo está 
em efervescerieía; a luta que 
se trava no seio da .Europa e 
se ramifica por todo o plane-
ta, representa o fragor da der-
rocada de uma civilização fir-
mada em pontas de baionetas, 

qüe se alimentou, por muitos 
séculos, da miséria dos po-
vos e do orgulho desmedido 
dos governantes que conduzi-
ram para um abismo incalcu-
lável a quantos se achavam sob 
sua guarda e jurisdição. 

È o mundo velho que se es-
boroa, e, sôbre os seus escom-
bros, ensopados de sangue 
das '.'vítimas,'e de lágrimas dos 
desgraçados, o homem horro-
rizado de sua própria obra, 
contristado pelos horrores que 
o cerram,aniquilado pela gran-
deza do mal produzido, volta-
rá os olhos para o Céu , pen-
sará em Deus, evocará a Jesus, 
e, inspirado por seuamôr, cons-
tituirá sôbre os escombros de 
uma civilização perniciosa e má, 
as bases de novo estádio e paz 
fraterna, cujos esteios se firma-
rão no Evangelho de Jesus, 
tehdo como alicerce a lei in-
destrutível de Amòr a Deus e 
ao próximo. 

Sabemos que missionários 
diversos se acham incarnados 
para tal fim. Auxiliemo-los com 
os nossos pensamentos e o-
bras. orando ao Pai para que 
seja rápido êstes transe dolo-
roso por que passa a Terra, e 
preparemos. às novas gerações 
que surgem, para a grande ó-
bra que se há de executar. 

IGNOTUS 

C Espiritismo é a expressão 

_ ^ do Amòr do Cristo, fa-

zendo florvcer a vida para o 

esplendor da sua legitima fi-

nalidade ! 

Antenor Ramo« 


